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	ESCRIBA


	 


	 


	 


	As prateleiras estavam abarrotadas de tomos e pergaminhos. Algumas obras literárias, mapas rabiscados e manuscritos de registros forravam o chão e a mesa. As peças, posicionadas para se ler em sinergia, estavam abertas em lugares específicos, como se tivessem alguma interação lógica.


	As penas e tintas se acomodavam nos poucos lugares descobertos. Alguns tinteiros estavam vazios, outros haviam sido derramados no chão de maneira displicente e pretejavam a madeira antiga.


	O escriba regia aquela bagunça como um maestro, sobrepondo textos e mudando as peças de lugar, em um frenesi incessante.


	“Então havia a Luz.” Leu em voz alta. “E na plenitude de sua existência, o mundo não era algo difícil de entender. A Totalidade poderia ser traduzida apenas como um vazio infinito. Vazio infinito, vazio infinito...” Ele parecia resgatar um pensamento, que já havia ido embora.


	Rabiscava um pergaminho que posicionara sobre o colo, em uma pequena mesa adaptada em sua vestimenta, enquanto se mantinha ajoelhado em frente aos papéis sobre o piso. As pontas de seus dedos estavam manchadas de preto e as mangas da túnica desgastadas sobre os pulsos.


	“Nada acontecia e, portanto, o Nada permanecia. Contudo nunca é tão simples quanto parece. A Luz tinha uma irmã: a Escuridão.” Segurou outro manuscrito que havia sido parcialmente consumido pelo fogo. “Um infortunado fato..., uma coexistência inelutável... ʻaquela só existe por causa desta.ʼ” Escreveu essa última parte no pergaminho sobre a palavra “Y’ul”, que aparecia grafada, em garranchos, na peça.


	Havia um mapa pregado sobre uma tábua, onde o escriba riscara pontos de interesse. Alguns marcadores mostravam a ilustração de estátuas gigantes com alguns dizeres no rodapé.


	“As irmãs eram opostas. A Luz era plena e autossuficiente. A Escuridão, por outro lado, possuía necessidades, uma ânsia incontrolável de se sentir adorada. Dedicou-se então a criar vida, para dela poder saciar seu desejo. Desejo... o que desejo?” Divagou. “Desejo apenas saber”.


	As inúmeras velas acesas projetavam sombras bruxuleantes nas paredes e no rosto pálido do escriba. Os longos cabelos negros escorriam, grudados na testa molhada pelo suor.


	“Do âmago das sombras vieram as mais terríveis criaturas, moldadas pelos pensamentos mais sórdidos da Escuridão, com o único intento de suprir sua carência, pungente por adoração. Verdadeiros seres abissais que só sabiam servir à vontade voraz de sua mestre-criadora. Foi assim que o mundo se tornou caótico.” Ria, sozinho, deleitando-se com os próprios pensamentos. “Se existia um mar de criaturas terríveis deformadas pela imaginação que existe no escuro, onde foram parar? Onde estão? Não está certo... não está... não...”


	A transpiração embaçava o monóculo, que utilizava no intuito de explorar a tinta do papel, com ainda mais afinco, como se o relevo do traço grafitado pudesse fornecer — de alguma maneira — ainda mais informações.


	A noite, fora do castelo, estava fria e implacável, como sempre. O vento uivava pelos vãos abertos da arquitetura, tal qual um predador que encurrala sua presa, serpenteando por entre as árvores.


	“A Luz, em compreensível fúria, lutou contra sua irmã, porém, quanto mais se expunha, mais sombras criava. Seu esforço só gerara indignação e ódio, sentimentos tão profundos que perduraram por eras. Injusto era o fardo de seu equilíbrio cósmico, pois uma não podia existir sem a outra. Assim, atentou contra a própria existência: em um último sacrifício, a Luz partiu, levando a irmã consigo. A ordem, enfim, sobrepôs o caos.  Sobrepôs, sobrepor, cobrir, esconder...”


	 Parecia haver barulho do lado de fora da sala. O escriba não queria ninguém bisbilhotando suas anotações, especialmente por saber da punição que sofreria se fosse flagrado fora de seus aposentos àquela hora, mesmo assim, testou a sorte em continuar seu compêndio. Tudo de que precisava para concluir suas pesquisas estava reunido ali, sobre aquele chão frio. Levou anos para que recolhesse todo aquele material.


	Voltou a ler, em sussurro.


	“A Luz se desfez e a Escuridão foi banida, entretanto, algo improvável aconteceu: desse sacrifício, surgiram sete deuses, os sete titãs. Em fogo, terra, água, ar, raio, natureza e espírito, eles se ergueram. Junto deles, surgiram também os Llafur, Construtores do Mundo. Gigantes em tamanho e resistentes a todos os males físicos Moldaram o ambiente, à vontade dos titãs. Llafur, Llafur, Llafur...”


	O escriba reforçou várias marcas do mapa, enquanto pronunciava a palavra, desenhava setas e círculos, que se conectavam. Apontou o castelo onde estava, e uma montanha ao norte. Contou os espaços e os traduziu, em tempo de viagem.


	“Montanhas, mares, florestas, desertos e vulcões foram construídos. O Vazio ganhou forma.” Olhou pelo vão aberto da parede em direção à montanha, marcada no mapa. Estava escuro demais para ver qualquer coisa, mas sua silhueta, prateada, estava lá. “Contudo, aquilo não era o bastante para os deuses. Pelo egoísmo de seus desejos, os Llafur foram forçados a adorá-los, como seus superiores, mas essa adoração não podia ser imposta, tinha que acontecer naturalmente.” Ele parafraseou um ensinamento que recebera de seu líder. “Os Llafur se exilaram e pararam de obedecer aos deuses. Órfãos da própria ganância, os titãs se frustraram. Tão semelhante às eras anteriores, decidiram criar suas próprias formas de vida e assim a adoração ao divino voltou a existir.” 


	— Ó poderosos titãs — ele levantou as mãos —, o que mais há para saber?


	— Não há mais nada para saber, jovem tolo. — Uma voz grossa retumbou pela sala, até encontrar os ouvidos do escriba. Do outro lado, em pé sob o vão da porta, estava o líder de sua ordem. A sombra escondia metade de sua forma, em uma diagonal perturbadora. — A Luz é suprema. Os titãs são um erro. Não há mais nada para saber sobre as superstições dos homens. — Ele se aproximava a passos curtos, com sua túnica marrom arrastando no chão.


	Seis fileiras de mesas, inclinadas, separavam os dois. O escriba recolheu os papéis o mais rápido que pôde. Rasgou a folha do colo, enrolou o mapa e entulhou tudo sobre o espaço abaixo do tampo da mesa.


	— O que pensa que está fazendo? — O líder arqueou uma sobrancelha.


	O papel rasgado flutuou até o chão, e o escriba só teve tempo de posicionar o pé sobre ele, para escondê-lo.


	— Apenas recitando os textos antigos, haer-líder.


	— Apenas recitando? Agora não é hora para isso. O sol já se pôs e você sabe que não pode ler os tomos sagrados após o crepúsculo.


	O escriba titubeou. Sabia o quão intolerante seu líder era, então se concentrou para não gaguejar.


	— Sigo seus passos, haer-líder. Sei que o senhor também ficava horas estudando as escrituras, e por isso se tornou tão grandioso... perdi-me no tempo e não percebi o avançado da hora.


	O líder o olhou, de cima a baixo.


	— Pois acho que esconde alguma coisa... ouvi questionamentos em relação aos deuses... a Luz Criadora impera sobre os titãs. Ela é absoluta. É tudo o que precisamos saber. Você questiona minhas palavras?


	— Questionar? Não, nunca, haer-líder. A Luz Criadora é soberana. — O escriba se segurava para não tremer.


	Ele se curvou, mas sua reverência foi vazia e inexpressiva. Ele podia sentir o desconforto de se manter sobre a folha, mesmo parado em uma posição natural; a culpa parecia cutucar a sola da sandália, como a ponta de uma faca.


	O líder olhou os poucos livros abertos que sobraram sobre a bancada, nada parecia suspeito,  uma vez que a conspiração estava dentro da cabeça do escriba; poderia estar abaixo do pé dele, mas não sobre a mesa.


	— O que faz aí parado, olhando para mim? Recolha-se aos seus aposentos imediatamente. — O líder esbravejou.


	— Cla-claro, haer-líder.


	O escriba pegou os livros e os pergaminhos, porém deixou alguns escaparem, de propósito. O líder reclamou da bagunça. Quando o escriba se levantou, não havia mais nada no chão.
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	Naquela mesma noite o escriba esperou até que todos dormissem.  Não sabia quantas horas haviam passado, mas a lua estava alta quando decidiu sair, à surdina.


	 Não foi difícil despistar os guardas, as rotas por onde passavam eram fáceis de decorar; havia planejado muito bem. Tudo foi premeditado: uma túnica espessa fora escondida no estábulo, junto de uma sela e um farnel, que ocultara no feno.


	Apesar da falta de habilidade em montar cavalos, considerou que se saiu bem, apenas por não ter caído de um durante o trajeto.


	Estava escuro nas redondezas. O escriba nem se lembrava como o ar era puro fora dos muros do castelo. O frio o fazia ficar mais transparente, deixando o manto cintilante das estrelas bastante vívido. Observou, com atenção, as constelações dos deuses, enquanto refletia sobre sua existência.


	Logo chegou à montanha e se dirigiu à posição desejada, em uma planície, na base. A neve cobria todo o local, como um enorme lençol branco estendido sobre a terra. As botas afundavam até a altura do calcanhar. 


	— Tem que estar aqui em algum lugar. Só pode estar aqui.


	O escriba tomou os papéis de anotação: a encosta, o rio, a planície; o ponto era aquele, porém, era um lugar ermo. Não havia sinal de nada, nem de ninguém.


	“O Llafur deveria estar aqui. O Primeiro Exilado, o mais distante da muralha, o que se revoltou antes dos outros, o que deu as costas aos titãs.” Conversava consigo mesmo para tentar compreender os próprios pensamentos. “Onde estás, estátua gigante? Como algo tão alto quanto uma torre de vigia, pode desaparecer, sem deixar rastros?”


	O cavalo relinchou, em resposta, batendo os cascos duas vezes, mas o escriba não entendeu o recado. Decidiu acender uma lamparina e recitar as escrituras antigas, mesmo que fosse contra as regras. Àquela altura, nenhuma regra se aplicava mais. 


	Continuou do ponto em que fora interrompido.


	“Intermináveis guerras aconteceram. No ar, no mar e na terra; acima e abaixo dela; domínios foram estabelecidos, pois a paz só poderia acontecer se limites fossem criados. Os Llafur assistiram a tudo, perplexos, vendo ruir o mundo que construíram.” O escriba, agora, tinha liberdade para declamar o texto, como se fosse um poema. “Então, movidos pela revolta, os Llafur construíram um túmulo no local onde seu criador havia deixado de existir. Assim nasceu a Grande Muralha, Tragwyddol, o símbolo do último resquício de sua dignidade e força, tão poderosa e inviolável que nem a maior fúria dos titãs poderia destruí-la.”


	O escriba olhou ao redor, como se esperasse algo acontecer.


	Nada.


	O cavalo olhou para os lados e para o orador.


	“Os Llafur se subverteram ao próprio feito. Paralisaram-se, para sempre, em protesto, na esperança do retorno da Luz Criadora. Onde há luz, há escuridão. Escuridão. É tudo o que vejo.” 


	— Droga! Você vê, cavalo? Vê alguma coisa com seus olhos curiosos? — O escriba não tinha mais ninguém a quem recorrer. — É, também não. — Torceu os lábios.


	Na verdade, lia as palavras daquela forma como um ato de punição, um castigo por ter fracassado, por ter rompido as regras de sua ordem — os Solários — os Seguidores da Luz, ao deixar o castelo; por ter tido tanto trabalho para nada, por estar errado mais uma vez, e ser taxado de louco perante os clérigos. Para ele, as escrituras não bastavam, não diziam nada. Para ele, existia uma verdade além do que lhe diziam. Algo escondido nas sombras do mundo que lhe fazia perder o sono. Os textos não eram o suficiente para alimentar sua fome pelo conhecimento, pelo oculto. Ele não aceitava as tradições que lhe eram impostas, não entendia os motivos por trás das coisas, e aquilo consumia seu espírito. Não só isso, queria provar que estava certo, que havia algo além da Luz e dos deuses, uma força oculta maior que tudo. E calar, de uma vez, a boca de todos que já riram dele.


	O escriba atacou o vento e a neve. Arremessou seu guia sagrado no chão com toda raiva e desgosto que sentia. O livro atingiu a neve, com um baque seco, seguido de um som oco, inesperado. O barulho se transformou em estalos de rachadura, algo parecido com a superfície de um lago congelado se quebrando, porém, não havia lago algum.


	O cavalo deu três passos para trás.


	O chão colapsou e uma cratera surgiu na encosta da montanha. As placas de gelo, que formavam o piso, foram tragadas para um vazio. O novo arranjo do terreno formou uma rampa natural, criando uma pequena avalanche, forte o suficiente para arrastar o escriba.


	A lamparina que carregava se quebrou no processo e a neve o cobriu totalmente. 


	Tudo ficou escuro.


	O escriba se livrou do gelo. Certificou-se de que estava com todos os ossos no lugar e suspirou, aliviado. O cavalo relinchava, mas o ruído era distante.


	A queda não fora tão significativa. Era possível subir de volta, mas algo chamou sua atenção para o interior do que agora se mostrava ser uma caverna enorme.


	Uma luz misteriosa vinha de uma curva, no amplo espaço. Havia uma iluminação natural — natural, porém, incomum, pois ali dentro parecia ser dia.


	O escriba foi até lá. O lugar ficava mais claro conforme se aproximava. As próprias paredes e o teto, feitos de gelo puro, pareciam emitir uma luminosidade branca que refletia nas superfícies translúcidas vítreas da água congelada.


	Lá estava: um gigantesco Llafur, deitado na caverna, caído de lado com sua cabeçorra virada para frente, encostada em uma rocha como se descansasse sobre um travesseiro gigante.


	Não havia resquício de civilização naquele lugar. O chão era natural e o ar estava denso, como se tivesse ficado enclausurado naquele bolsão por muito tempo.


	O escriba se aproximou do gigante. Apenas a cabeça da estátua deveria ter, fácil, uns cinco metros de largura, de têmpora a têmpora. Seus olhos não passavam de órbitas vazias, pouco profundas, e a boca estava fechada. Linhas fendidas, características, desciam pelo rosto de rocha e prosseguiam pelo corpo humanoide, porém não era possível vê-lo por inteiro, pois dos ombros para baixo estava enterrado no gelo.


	O escriba percebeu algo estranho: a tal luz branca vinha da nuca do Llafur. Com certa dificuldade, rodeou o gigante e viu, com olhos de incredulidade, um rombo na parte de trás da cabeça. Era como se o ser colossal tivesse sido atingido por um machado de mesma proporção.


	“Se os Llafur são resistentes a todos os males físicos, o que poderia ter causado isso?” O escriba estava bestificado e confrontava, em sua mente, as escrituras antigas.


	A luz era brilhante, mas não ofuscava a vista. O escriba não hesitou em adentrar a fenda, seu corpo magro ajudou.


	A cabeça do Llafur era oca, então parecia que ele havia passado de uma caverna para outra, pois havia um “chão” e um “teto” abobadado, formando o que seria a parte interna de um crânio, entretanto, não havia osso algum, o revestimento era negro.


	No centro de tudo estava a origem da luz. Havia um enorme cristal, engastado até a metade.


	Como o Llafur estava deitado, o escriba escorregou pela curva da abóbada craniana. De perto, a luz não era branca, como pensou que fosse, havia, na verdade, inúmeras cores percorrendo as superfícies vítreas do cristal. Cores bem distintas apareciam, de maneira aleatória e fugaz, vinham e sumiam, davam lugar umas às outras, girando em feixes. Era como se o conjunto todo pulsasse em energia.


	O escriba não sabia o que era aquilo, seu objetivo era apenas encontrar o Primeiro Exilado, e dele tentar obter respostas para suas paranoias. Nos textos sagrados não havia relato de tal coisa. Muito menos histórias de algum Llafur não intacto. “Os Llafur, em sua essência, são a matéria formada da energia, são os incorruptíveis, inexpugnáveis e indestrutíveis”, era o que diziam as escrituras.


	O escriba teve um desejo abrupto de tocar o cristal. Observou que pedaços soltos de rocha negra estavam espalhados pelo ambiente. Juntou-os para criar um apoio. As rochas eram leves, mais leves do que aparentavam.


	Esticou-se, na ponta dos pés, e tocou na face vítrea. As cores paralisaram ao estímulo, juntando-se nas pontas de seus dedos. Fez testes e constatou que convergiam ao contato. Contudo, havia algo a mais: a luz projetada na abóbada do crânio parecia formar uma imagem. 


	Pegou-se olhando para uma paisagem invertida. Era como observar o mundo por uma janela, só que de cabeça para baixo. Deslizou os dedos, a imagem mudou. Não havia dúvida: aqueles eram ecos do passado, eram as memórias visuais do Llafur, uma observação do mundo, a partir do ponto de vista do gigante.


	Horas se passaram, junto com a passagem das imagens. O escriba se perdera no tempo. Perdera-se de si mesmo. Via-se como um ser colossal, tendo o mundo aos seus pés, aquilo era fantástico. Viu coisas que jamais poderia sonhar que existiam. Viu seres titânicos, viu o mundo tomando forma, criaturas acordando para a vida, catástrofes colossais, guerras, destruição, a vida se espalhando, e a morte, em seu encalço, em um ciclo infindável.


	Após, algo escuro e incompreensível surgir do céu, tudo ficou preto. Uma onda de choque irrompeu, a partir da ponta dos dedos, e arremessou o escriba para longe, fazendo-o bater a nuca em algo duro.


	Uma dor excruciante tomou conta de seu corpo. Ele segurava os próprios dedos da mão direita, que agora não passavam de cotos queimados. O ambiente ficou em completa escuridão. O cristal, em si, havia apagado. Tentou fazê-lo acender novamente, usou até mesmo os dedos amputados, mas foi inútil.


	— Não, não, não! — ele berrava, não só pela dor que sentia, mas por ter certeza de que as imagens não voltariam a aparecer.


	Desceu das placas e sentiu algo estranho com a mão não danificada: sulcos na rocha. Havia marcas ali. Marcas de escrita. Os sulcos alinhados, as repetições de símbolos, os padrões em linha; o escriba podia sentir as palavras se formando. Procurou um pedaço menor e o tomou para si. Confirmou que havia letras nele também. Foi quando não só as reconheceu, como percebeu que compreendia o que estava escrito.


	— Não é possível. — Ele arregalou os olhos. — Estou lendo, estou lendo mesmo.


	No interior da cabeça do Llafur, na escuridão profunda, o escriba sorriu, riu, gargalhou, exaltou-se em seus modos, exagerou-se em seu próprio ser, até seu escândalo se tornar algo insano e gutural.
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	Os primeiros raios solares aqueciam as torres mais altas do castelo. O escriba deixara a montanha a galope, e voltara com seu farnel um pouco mais pesado.


	Em seu retorno não se importou em se esconder, para que não soubessem que havia saído do castelo — algo até então proibido. Chegou, entrou e seguiu, determinado, até à sala de oração.


	As portas foram arrombadas quando ele entrou no salão. O estrondo reverberou e interrompeu os clérigos, que ali estavam reunidos em sua primeira reza do dia. Não foi intencional, mas também não achou ruim ver o rosto deles se construindo em espanto.


	Todos os dias os membros da ordem agradeciam a chegada dos raios solares, celebrando a Luz em sua magnitude divina. O salão era enorme, redondo, havia uma abóbada com aberturas retangulares que permitiam a entrada da iluminação natural, de maneira direcionada, sobre a cabeça de cada sacerdote.


	O escriba observou, pensativo, o feixe de luz vazio onde ele deveria estar posicionado, de maneira a fechar o círculo em volta de um braseiro central, aceso. Aquilo já não fazia sentido para ele, era como se percebesse o equívoco do papel que fazia.


	— Isso são modos de adentrar este recinto sagrado? Nós o procuramos por todo o castelo. Onde estava? — O líder se levantou.


	O escriba atravessou a sala e se posicionou ao lado do ancião. Carregava consigo um pedaço de placa, da cabeça do Llafur.


	— Não me encontraram porque saí do castelo.


	Os sacerdotes se espantaram ao perceber que o companheiro havia rompido a clausura, e ainda por cima, confessado perante o líder.


	— Essa atitude é inaceitável. Sabes que serás punido por isso.


	— Punido? — O escriba observou os dedos danificados, não por sentir dor, apenas por curiosidade. Os outros ficaram horrorizados pelo ferimento. — Fiz o que fiz por causa disso.


	O escriba entregou a placa.


	— O que significa isso?! — O líder parecia confuso.


	— Isso é história. Isso é o que não está nos livros. Os Llafur... — O escriba se virou, para que os outros o ouvissem melhor. — De fato, os Llafur registraram seus feitos... como artistas que autenticam sua obra. Não moldaram somente este mundo de luz em que vivemos, também moldaram um mundo de escuridão. Acho que posso...


	O líder interrompeu o escriba, com uma tapa em seu rosto, dado com as costas da mão.


	— Blasfêmia! — gritou ele. — Ficou louco? Está contando uma mentira. Como ousa dizer tais inverdades?


	Os sacerdotes cochicharam entre si, horrorizados.


	O escriba sentiu o gosto férreo do sangue. 


	— Não, escute-me... haer-líder — disse, em tom de súplica, puxando as vestes do ancião para se levantar. — Fui até as montanhas, ao norte, e entrei na cabeça do Llafur caído, o Primeiro Exilado. Vi o mundo ser construído pelas minhas próprias mãos. Vi o véu que os Llafur criaram para banir os deuses e as criaturas escuras.


	— Pois parece que saiu do castelo para beber. — Um dos sacerdotes soltou um risinho, debochado.


	Todos riram, em uníssono.


	— Aposto que comprou essa placa de um mendigo — disse outro.


	O escriba abriu seu farnel, revelando outros pedaços de rocha.


	— Não, está tudo aqui. Está escrito, vejam...


	— Silêncio! — ordenou o líder.


	— Não, não entendem... haer-líder, toque... toque na placa, sinta as palavras.


	O líder observou a lasca negra com atenção, e passou os dedos sobre as letras, conforme o discípulo sugeriu.


	— Ó sim! — Ele arregalou os olhos. O escriba se animou. O líder torceu os lábios. — Essa é a piada mais bem-feita que já vi. Você se superou desta vez. Deixe-me cuidar disso...


	O líder afastou o escriba e arremessou a placa no fogo. Depois, jogou o restante também.


	— Não! — O escriba estava incrédulo.


	— Seu tolo! O que achou que iria acontecer? — indagou o líder. — Onde já se viu, interromper nossa oração sagrada, e ainda por cima, com enganações. Passará um bom tempo em confinamento, repensando seus atos.


	— Mas...


	—Nunca um clérigo solário foi tão indisciplinado. Estou constrangido por suas atitudes. Agora, recolha-se à sua posição, sob a luz do sol, e todos fingiremos que nada disso aconteceu.


	O escriba olhou as placas sendo tocadas pelas chamas. A revolta em seu interior era imensa. Sua descoberta fora tratada como lixo, como porcaria trazida por ambulantes.


	Enquanto olhava as chamas, algo chamou sua atenção: as letras gravadas se relevaram acesas. O fogo foi se extinguindo, as próprias placas pareciam sugá-lo para dentro si. O ambiente escureceu. O próprio feixe vertical de luz solar pareceu enfraquecer. Algo negro surgiu de dentro da pira.


	A escuridão cresceu em tamanho, tomou conta do ambiente. Subiu até o teto e se espalhou radialmente, contudo não era chapada, como qualquer sombra; tinha forma, volume, consistência; e vibrava.


	Uma espécie de névoa tomou o ar e sufocou os presentes.


	Todos pareciam hipnotizados por tal acontecimento. Encaravam uns aos outros, sem saber o que fazer. O líder resolveu se aproximar. Chegou a ponto de quase tocar aquela massa negra. Os sacerdotes o seguiram, com cautela. Apenas o escriba recuou.


	— Mas o que é isso? — O líder esticou a mão.


	Ele pareceu tocar na superfície de um lago, pois ondas se propagaram por toda a extensão do manto negro, a partir do contato.


	— Ouviram isso? — perguntou um dos sacerdotes.


	— Parecem vozes — constatou outro.


	O líder então foi puxado para dentro da escuridão, de supetão. Foi possível ouvir um grito abafado e distante vindo de lá. No segundo seguinte, ele foi cuspido de volta, chocando-se contra a parede abobadada. Sua garganta era uma cascata de sangue, parte do seu pescoço e tórax foi destroçada. Os olhos estavam arregalados. Tentou dizer alguma coisa, mas já era tarde.


	Ninguém teve tempo de reagir: braços compridos saíram de dentro da escuridão, e um dos sacerdotes foi desmembrado, em um segundo — era como se seus braços e pernas fossem feitos de algo frágil, feito pano.


	Uma criatura saiu de dentro da mancha negra, tinha vários braços, com diversas espessuras e tamanhos. Projetou a cabeça para fora. Não havia olhos, só uma boca cheia de dentes. A pele cinza era pálida, como a de um cadáver. Músculos finos desenhavam seu corpo em uma forma grotesca, era, ao mesmo tempo, forte e raquítico.


	Os sacerdotes restantes se ajoelharam, com medo, e começaram a rezar. O escriba ficou parado, apavorado, mas fascinado por aquilo.


	O ser chegou perto dele. Encarou-o. Salivou. Farejou e rilhou os dentes. Seu corpanzil lembrava o de um homem, mas estava errado, era deformado. O tronco era muito maior que o normal, então tinha as costas arqueadas para baixo, em uma postura bizarra.


	Tocou o rosto do escriba, as vestes, o cabelo, e os dedos amputados. Este manteve os braços colados ao corpo e fechou os olhos, apertando-os com força.


	O escriba apenas ouviu o barulho da destruição: pessoas gritando, sons de coisas sendo quebradas e rasgadas, e construções ruindo. Aguardou algo atingi-lo. Aguardou ser cortado, mordido, desmembrado, mas nada aconteceu.


	Então, viu-se sozinho na sala. O sangue dos outros escorria por suas vestes, pelo chão e pelo teto. O barulho da confusão aparecia entre as badaladas do sino do castelo.


	Havia um rombo no lugar da parede, por onde era possível ver o pátio central, e lá estava o ser: enorme em comprimento, ainda que esguio e irregular, circulando de um lado para o outro, com seus inúmeros membros corporais, procurando por novas vítimas.


	Não havia mais ninguém em pé.


	A luz do sol tocou o pátio e o ser chiou. Rolou de um lado para o outro, como se estivesse em chamas. Buscou abrigo nas sombras. A criatura alternava entre um estado acinzentado e outro enegrecido, debatendo-se enquanto era tomada pelos raios solares. Transmutou desta forma, em agonia, até desaparecer, desintegrando-se em cinzas, que se espalharam pelo ar, sem deixar rastros.


	O escriba estava atônito. Um sorriso bobo repuxava seus lábios. Ideias fervilhavam em sua cabeça, e as palavras mais certas que pôde pensar vieram à sua boca, em um regurgitamento doce.


	— Onde há luz, há escuridão.


	Virou-se para a mancha negra e a adentrou.
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APENAS UM COELHO
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	CALEB


	 


	 


	 


	Os pulmões congelavam a cada respiração. O ar frio e pesado descia, impiedoso, das montanhas, e abraçava a floresta inteira àquela época do ano. Seria assim pelos próximos meses, até que tudo fosse coberto pela neve, mais uma vez.


	A floresta Codebrin era um verdadeiro recanto de paz. Cercada por enormes montanhas na totalidade de sua circunferência, guardava uma flora abundante e fauna sem predadores terríveis. O lugar era restrito à caça, por determinação dos Senhores das Minas, mas, apesar disso, ainda era possível se arriscar em determinados horários do dia.


	O silêncio pairava por entre as árvores, então cada passo tinha que ser estudado, para se conseguir pegar alguma coisa.


	Lá estava: um cervo pastava em uma pequena clareira — uma pena que muito jovem para prover qualquer carne em boa quantidade.


	As orelhas do animal reagiram ao ranger da corda do arco sendo puxada. Desconfiado, o pequeno ergueu o pescoço, esquadrinhando a paisagem, em busca de algo que pudesse ameaçar a sua vida — era quase como se perguntasse se não era sua mente que lhe pregava alguma peça.


	Aquele pescoço alongado era o alvo perfeito.


	Apesar de o arco tremer pela força da puxada, não havia como errar, não àquela distância e não com a prática adquirida de anos — mesmo porque, errar não era uma opção.


	Os dois olhos abertos mantinham a ponta afiada na mira. Bastaria só uma inspirada bem profunda para que tudo terminasse. No entanto, vinda de sei-lá-onde, uma flecha cortou o ar e atravessou uma das patas dianteiras do animal, fazendo-o partir em disparada.


	— Maldição. — Uma voz masculina veio de trás de um arbusto, à direita.


	Um homem surgiu com seu arco a postos.


	— Olá, Caleb, não tinha te visto aí.


	— Ei. — Caleb estava indignado. — Essa caça é minha, Dangos. Estou atrás deste cervo a manhã toda.


	O rosto de Dangos se fechou, em uma expressão pouco amigável.


	— Ora, garoto, esse foi o único que encontrei e não posso abrir mão dele. — Ele coçava a testa com a ponta do arco.


	A desorientação do cervo o fez cruzar, mais uma vez, a clareira.


	— Receio ser uma competição. — Caleb foi atrás do animal.


	— Pois que vença o melhor, meu caro. — Dangos parecia confiante.


	Caleb conhecia aquela floresta como a palma de sua mão — ele vivia mais lá do que em Drosraedar, a cidade sobre a cachoeira — o que lhe dava certa vantagem. Contudo, Dangos era mais velho e mais forte, portanto, não seria fácil.


	O animal correu para longe, esquivando-se das flechas. A folhagem densa e as irregularidades do terreno lhe proporcionavam vantagens preciosas. Aos poucos, o cervo perdia sua agilidade, por causa do ferimento. 


	Já às margens de um riacho, foi obrigado a parar. Não havia mais para onde correr e nem condições físicas para isso.


	Caleb alcançou um galho e subiu em uma árvore. Do alto, os obstáculos eram poucos e o campo de visão era ampliado. Ao mesmo tempo, Dangos se posicionou ao chão, apoiado sobre um dos joelhos, com o arco pronto para ser usado.


	Com a confusão da perseguição e a quantidade de afluentes que arranhavam o solo daquela floresta, os dois se viram em margens opostas. Ambos os arqueiros atiraram simultaneamente, porém, apenas uma das flechas foi perfeita.


	O cervo caiu, morto.


	— Você não teve chance, Dangos. — Caleb pulou de cima da árvore.


	O homenzarrão se aproximou, com um sorriso amarelo no rosto. 


	— É... acho que estou ficando velho... — As palavras saíram tortas, enquanto sua insatisfação transparecia em sua expressão.


	Querendo ou não, Caleb entendia o motivo: seria muito difícil encontrar outra caça como aquela. Mesmo um cervo jovem seria o suficiente para que o homem não se preocupasse com comida por alguns dias.


	— Papai.


	Ouviu-se um grito de criança, vindo das árvores atrás de Dangos. Um garoto surgiu entre a vegetação baixa. Aparentava ter não mais do que dez anos, com suas canelas finas e seu jeito alegre.


	Aproximou-se correndo, e se jogou contra as pernas do pai.


	— Drich, meu filho, não corra assim tão rápido, senão acabará abraçando o chão.


	Uma mulher apareceu em seguida, chamando pelo menino.


	— Ele insistiu em vir ajudar o pai. — Ela possuía um tom zombeteiro. — Esse aí dará trabalho...


	Dangos acenou, tímido, em resposta. Cumprimentou a mulher com um beijo — Surael era o nome dela — e agachou, ficando na altura do filho.


	O riacho à frente, as árvores e as montanhas ao fundo; aquela família estava emoldurada, como em uma pintura a ser contemplada, sempre que alguém quisesse sorrir.


	— Espere — gritou Caleb.


	Pegou o cervo e o botou sobre a nuca, segurando as patas dianteiras e traseiras sobre os ombros. Apesar de pequena, a caça era pesada. Caleb entrou na corredeira, erguendo os calcanhares, para vencer a força da água.


	O frio gélido subiu pelas pernas e percorreu o corpo. Dangos se livrou do abraço do filho e o alcançou na metade da travessia.


	— Tome. Pode ficar com ele. — Caleb entregou o cervo. 


	— Mas o conquistou, não posso aceitar.


	— Precisa mais do que eu.


	Dangos não recusou novamente. A expressão de aflição dele se transformou em alívio na mesma hora. Ele colocou a mão no ombro de Caleb e assentiu, com firmeza.


	Um sorriso bobo escapou dos lábios do jovem.


	— Que Tan o abençoe, meu jovem. — Surael sorriu e ajudou o marido a sair da água.


	Caleb os observou até que sumissem por entre as árvores. O garoto ainda olhou para trás, ao final. Por um instante, Caleb se imaginou no lugar daquele menino. Pensou em tudo o que poderia sentir naquele momento, estando com os pais, sendo amparado pelos dois, um de cada lado. Aquela deveria ser uma sensação incrível. Uma sensação que ele nunca havia sentido.
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	O caminho de volta era sempre difícil, todavia, a visão da cidade de Drosraedar compensava o esforço.


	Instalada no alto de uma cachoeira imponente, a cidade permanecia iluminada, como um enorme farol em meio às montanhas. A cordilheira, logo atrás, limitava a cidade a se estender apenas para os lados, formando uma linha quase horizontal. A forte correnteza a dividia em duas partes, que se ligavam através de uma ponte em arco, feita de pedras brancas e madeira, que avançava por sobre a queda d’água.


	Drosraedar só podia ser acessada de duas formas: a primeira, por uma escada íngreme, ziguezagueante, escondida atrás da parede líquida, que além de perigosa, tinha incontáveis degraus; e a segunda, muito mais tranquila, através de uma engenhosa plataforma, trabalhada em madeira pintada, que subia puxada por um enorme contrapeso de pedra. Muito mais luxuosa, porém restrita apenas àqueles que pudessem pagar.


	A plataforma era um privilégio para poucos: a minoria “importante” da cidade, formada basicamente pelos donos das minas da região e por seus bajuladores.


	Havia outros elevadores, entretanto, estavam sempre interditados; antes, quando não era necessário pagar, funcionavam. Um combinado entre os Senhores das Minas restringiu o acesso à cidade — era óbvio que apenas para aumentar o preço das viagens.


	— Pare aí mesmo. — Havia um guarda no elevador. — Onde pensa que vai?


	Caleb parou com um dos pés dentro da plataforma.


	— Ora, para a cidade. Para onde mais eu iria, caro Porthor? — Em tom de ironia, soava brincalhão.


	Porthor era o velho corcunda e rabugento que controlava a plataforma para evitar que alguém subisse sem pagar. Na verdade, ele havia sido um guarda real — pelo menos é o que contava. Ao julgar pelas rugas de seu rosto e pela ferrugem de sua armadura, isso só poderia ter sido há muito tempo.


	— Não tem permissão para subir aí, garoto! Desça agora mesmo. — Tentou soar pomposo, com o máximo de autoridade que sua pouca voz poderia prover. — A plataforma é para os Senhores das Minas e para aqueles que podem pagar. — Parecia ler as instruções gravadas em uma placa. — E pelo que vejo, você não se enquadra em nenhuma dessas categorias.


	Caleb duvidava que Porthor conseguisse ver qualquer coisa, pois seus olhos já não passavam de duas fendas profundas e diminutas, no entanto, as próprias roupas sovadas e o arco simples não transmitiam qualquer indício de riqueza.


	Enquanto isso, as pessoas que subiam na plataforma depositavam suas drajas de prata em uma caixa de ferro, que se encontrava aos pés do guarda. Alguns traziam caixas de madeira, contendo cereais; outros, cestas de pescado. Eram mercadores que vendiam seus produtos na cidade vindos de fora do vale, da cidade litorânea, Barabrin.


	Aproveitando-se da distração causada pelas pessoas, Caleb se esgueirou, alcançou uma corda, amarrou seus pertences e, ao passar pela fila, puxou um lenço da cabeça da senhorita, expondo-lhe seus lisos e longos cabelos.


	— Está bem mais agradável dessa forma. — Ele piscou para ela.


	A moça ficou corada e abriu um sorriso envergonhado. Caleb tinha um fraco por belas donzelas, e sabia como ser um bom galanteador.


	— É claro que o senhor abrirá uma exceção para mim — ele sussurrou, ao se aproximar do guarda, mais uma vez. — Trago comigo um pedido especial para um dos nobres. — Caleb olhou ao redor, fingindo desconfiança, e concluiu, devagar. — É secreto, ninguém pode saber.


	Caleb já havia passado por aquela situação, e contava com a pouca memória do guarda para conseguir driblá-lo. Escondeu uma pedra sob o lenço, deixando-o com a aparência de conteúdo volumoso. O tecido delicado, trabalhado em fios dourados, mostrou-se apresentável para carregar algo de valor.


	— Entregas especiais devem ser avisadas com antecedência — recitou Porthor, em voz alta, como se entoasse suas obrigações para com algum mestre.


	Caleb se posicionou de modo a interromper a passagem das pessoas.


	— Veja, é tão secreto, que nem mesmo o senhor poderia saber... essas roupas são apenas um disfarce. — Puxou o guarda pela ombreira da armadura. As pessoas da fila reclamaram da demora no embarque. — Imagine se meu mestre não receber essa encomenda, ficará furioso com o senhor. E se souber que o senhor está impedindo a entrada dessas pessoas. Hmm... Não quero nem ver.


	— Deixe-me entrar. — Uma senhora abriu passagem entre os demais. — Paguei para subir nessa plataforma, meu senhor.


	Porthor estava impaciente. Algum entendimento da situação estava sendo desenvolvido em sua cabeça, e Caleb sabia que o processo poderia ser lento, então tentou outro caminho:


	— Um guarda real como o senhor... o melhor de todos, eu diria — enfatizou —, que já serviu castelos enormes e reis poderosos, não pode cometer um desleixo desses. Afinal, soube que o senhor já guardou as portas do castelo da capital do reino...


	— Desleixo? Nunca cometi erros, garoto. — Porthor arrumou o cinto e inflou o peito. — Guardei as portas da fortaleza de Gale por duas décadas, e nem uma vez permiti a entrada de...


	Para Caleb, a fala de Porthor se tornou um balbuciar inaudível, pois, enquanto isso, o rapaz liberou a passagem das pessoas. Uma senhora chegou até a agradecer por ser tão gentil, em ajudá-la a subir na plataforma.


	— [...] e foi assim que ganhei a honra [...] — Porthor estava em postura militar, com os olhos fechados.


	Caleb travou a portinhola quando o último passageiro embarcou. Ele, então, empurrou a alavanca, que deu início ao movimento de subida. Pendurou-se com agilidade para fora do parapeito, e pegou seus pertences.


	Lá de baixo, Porthor esbravejou uma centena de maldições, assim que percebeu que havia ficado para trás.


	— Conte-me tudo depois, caro Porthor! — Caleb acenou, em resposta. — Uma pena eu ter que ir assim tão de repente.


	O mecanismo do elevador era bem elaborado. Havia um jogo de contrapesos que o fazia descer e subir ao longo da encosta. Enormes engrenagens de madeira, sustentadas por grossas cordas, nivelavam a plataforma e delimitavam uma distância constante em relação ao paredão. Apesar de nunca ter saído do vale, Caleb sabia que tal engenhosidade era de se admirar. Até porque conhecia muito bem quem a tinha projetado.


	A paisagem vista dali era magnífica. A cachoeira caía logo ao lado, criando uma nuvem de gotículas, que em contato com os raios de sol, davam vida a um arco-íris quase alcançável.


	Era possível ver todo o Vale dos Montes, cercado por suas montanhas em todo o perímetro. Havia apenas uma fenda vertical, no horizonte — uma grande e esbelta abertura entre as rochas — indicando uma saída.


	A curiosidade de Caleb o havia feito acompanhar, com os olhos, a subida de um garotinho e um senhor de idade pelas escadas em ziguezague. Eles haviam alcançado o topo da cachoeira, um pouco antes da plataforma — queria ele que todos pudessem subir sem esforço.


	Caleb abriu a portinhola para as pessoas saírem, e recitou em voz alta:


	— Desejo a todos uma ótima estadia. Aqui em Drosraedar, não temos taverna animada, mas a vista é aclamada. — Caleb andava, com maestria, sobre o peitoril, fazendo firulas, enquanto falava. — Em Drosraedar, a nobreza tem riqueza. As donzelas são uma beleza. — Aproveitou para mandar outra piscadela para a senhorita do lenço. — Então aproveitem para encher os bolsos e sair daqui o mais rápido possível.


	O público gostou do seu jeito irreverente, em especial a senhorita, que acabou lhe entregando o lenço para que o recebesse de volta mais tarde, naquele mesmo dia. Caleb pegou a caixa de moedas para si e travou a alavanca na outra direção. O elevador começou a descer.


	— Ei, garoto. — Caleb chamou pelo menino junto ao senhor de idade. — Espero que isso os ajude na próxima subida. Algumas marretadas devem bastar para abrir essa coisa... só não deixe os Senhores das Minas os verem com isso, está bem?!


	— É um bom rapaz, Caleb. Seu tio ficaria orgulhoso de saber o que faz pelas pessoas daqui. Tome, fique com isso.


	O homem estendeu um saco contendo um coelho caçado. Caleb abriu um sorriso.


	— Se ele soubesse, surtaria, meu senhor.


	O homem idoso também sorriu, em agradecimento, mas só poucos dentes se apresentaram. Caleb sabia que aqueles espaços vazios demonstravam muito mais gratidão que o sorriso daqueles que os têm por completo.


	Muitas pessoas tomavam a rua da cidade. No geral, eram conhecidos moradores trabalhadores das minas. Caleb levou um empurrão que o fez cair para trás. Alguém saiu, apressado, de dentro de um beco.


	— Ei, mais cuidado...


	— Já disse que não sei de Tocado nenhum... — O homem estava assustado, e confundiu Caleb com outra pessoa.


	— Quê?


	— Saia da minha frente, garoto. — E correu para longe.


	O sujeito tinha a face moldada pelo medo.


	Outro homem, vestido com uma capa preta, saiu do mesmo beco, na sequência. Caleb ainda estava no chão, e acabou por encará-lo, em um transe momentâneo.


	— Perdeu alguma coisa, moleque? — O homem possuía um tom severo, deixou o local. Seu rosto se escondia à sombra do capuz.


	Caleb coletou suas coisas e partiu para casa. 


	Sua casa ficava na parte mais ao fundo e mais alta da cidade. Era necessário percorrer todas as ruas, e uma escadaria inteira para chegar lá. Nunca entendeu por que o tio a construíra em um local de tão difícil acesso, mas se acostumara com o percurso. Na verdade, as pedras, as cercas e os muros, com o tempo, transformaram-se em seus atalhos. Em dois pulos, conseguia sair do nível da rua e alcançar a porta da entrada.


	Enquanto as demais residências eram normais, a de Caleb era uma torre, com um telhado cônico no topo. E tinha até nome: Ponta do Céu — era o que dizia a placa, pendurada ao lado da entrada. Ali também funcionava uma pequena livraria.


	Caleb não sabia se o tio pusera o nome por tentar alcançar, literalmente, o céu, ou se era porque, em determinadas épocas do ano, o telhado arranhava as nuvens mais baixas. De qualquer forma, adorava escalá-la pelo lado de fora e entrar pela janela de seu quarto, no sótão. Contudo, não o fez dessa vez, resolveu entrar pela porta da frente. 


	Uma sineta soou, indicando sua presença.


	— Bem-vindo à Ponta do Céu! Os melhores tomos de Ffaeni estão aqui, em que posso ajudá-lo?


	Caleb observou o tio, pendurado em uma escada, tentando alcançar algo no alto de uma prateleira. Estava de costas.


	— Quero um livro que fale sobre como lidar com velhos rabugentos. — Caleb fez uma voz grave e rouca.


	— Ora, que peculiar, não sei se conheço literatura que possa... ah, Caleb, mas não pode perder uma oportunidade de fazer uma piada. — Ele gargalhou ao ver o sobrinho.


	— Sabe que se cair dessa altura, não serei eu o herói que vai resgatá-lo, velhote.


	— Você, Caleb, é muito atrevido. Quem foi que o ensinou a falar tanta besteira? — O tio desceu de onde estava com uma pilha de livros na mão. Não demorou um segundo e os livros despencaram, mas Caleb conseguiu coletar os três, ainda no ar.


	— Você sempre me surpreende, meu filho. O que seria desse lugar sem você.


	— Seria uma bagunça, pode ter certeza. — Caleb organizou tudo no chão.


	— Você tem habilidades, meu filho. Tem sim. Só não consegue mirar direito, não é mesmo?! — Apontou o coelho em sua  cintura, e riu. — Um dia inteiro para apenas um coelho?


	O tio alimentou o fogo do braseiro central. A temperatura da casa era muito agradável. Caleb abriu um sorriso largo e respondeu, com gentileza.


	— Sim, tio, apenas um coelho.
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O FLORETE SUBMERSO
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	DIRGEL


	 


	 


	 


	A escuridão da caverna projetava formas assustadoras na mente. Dirgel podia sentir isso tanto em si mesmo quanto nos outros. A diferença é que o medo sempre fora seu aliado, e a escuridão, um lugar íntimo e acolhedor.


	O grupo, composto por seis magos, seguia sobre uma espécie de ponte natural de pedras lisas, dentro de uma caverna. O desfiladeiro, logo abaixo, parecia não ter fim.


	A ponte era mais estreita do que Dirgel gostaria, tanto que a formação de avanço da empreitada não poderia ser diferente de uma fila. Ela se encontrava na última posição. O abismo a hipnotizava, parecia chamar por ela. A sensação de queda era tentadora.


	Dirgel sabia que o grupo deveria se concentrar na missão, talvez se alguém se dispusesse a falar alguma coisa, o abismo deixaria de ser tão interessante, mas avançavam montanha adentro em total silêncio há horas.


	— Estamos chegando perto — sussurrou Howell.


	Howell era o mais velho do grupo — apesar de sua barba não tivesse se esbranquiçado. Era ele quem abria caminho. Em uma das mãos, segurava uma lamparina de luz anil, e na outra, seu cajado. Dirgel não confiava em suas habilidades como capitão, mas sabia que a lâmina na ponta de sua arma havia sido banhada com o sangue de uma centena de monstros.


	Embora a lamparina iluminasse o caminho à frente, a sombra seguia ao encalço da maga. A ponte natural terminava em uma ladeira, onde os veios de água, vindos das paredes e do teto, escorriam livres até encontrar um enorme lago mais abaixo.


	O lugar era gigantesco.


	O cajado dava o suporte necessário para não se escorregar, mas, como tudo naquele ambiente, era traiçoeiro. Alguém poderia chegar ao lago mais rápido do que gostaria.


	— Cuidado onde pisa. — A voz feminina soou grosseira. — Não queremos que se machuque dessa vez, Dirgel.


	— Não cairei, Inggit, é só não ficar no meu caminho — ironizou.


	Howell pediu silêncio. Dirgel preferiria estar naquela caverna com um mar de monstros, do que na presença de Inggit. E, certamente, o sentimento era recíproco.


	A última incursão não havia sido nada agradável para ela. Acabara com um tornozelo torcido e várias escoriações pelo corpo. Tinha plena consciência de que não era boa lutadora, mas fora obrigada a participar, pois seu mestre, Gadarn, dizia que os trabalhos em campo lhe fariam bem. Dirgel não entendia de que maneira matar criaturas a faria se sentir melhor.


	O caminho pelo túnel se abria conforme a proximidade com o lago. A caverna, onde estavam, era enorme. Tanto que a luz da lamparina, que reluzia na sua superfície dos obstáculos, não conseguia alcançar o teto.


	Dali o lago parecia não ter fim, pois seguia fazendo uma curva mais adiante. Os gotejamentos constantes eram como chuva sobre a superfície da água. A sinfonia produzida pelas gotas era relaxante, embora Dirgel soubesse que algo naquela paisagem serena estava errado — sentia como se estivesse sendo observada.


	— Dirgel, agora é com você — disse Howell, colocando a lamparina no chão, à margem do lago.


	A maga abriu caminho entre os demais. Um deles alinhava o casaco negro e apertava as fivelas de couro das luvas; outro fazia movimentos de braços, para aquecer os músculos. Inggit era a única que não portava cajado, ao invés disso, tinha um florete. Dirgel sabia que a maga não precisava de mais do que isso para ser a mais perigosa entre todos.


	Dirgel encaixou a arma comprida na bainha das costas, e se ajoelhou sobre a superfície da água. Retirou uma das luvas de couro e submergiu a mão desnuda até a altura do pulso. O frio intenso tomou conta de seu corpo. Seu reflexo apareceu, quando a água se acalmou, e o que viu em seu rosto foi uma expressão de profundo cansaço.


	— Não deveríamos estar aqui. — Um dos magos estava impaciente.


	— Silêncio! — Ela não tirou os olhos do reflexo.


	Dirgel se concentrou. Um segundo depois, a palma de sua mão emitiu uma luz púrpura iluminando o enorme volume d’água.


	— E então? — Howell parecia ansioso.


	— Tem alguma coisa aqui... sei disso, posso sentir.


	Dirgel podia sentir outra coisa também. Sentia que um dos magos estava apavorado — aquele que falara há pouco — e isso atrapalhava seus sentidos extra-sensoriais. O nome dele era Ofnus. Aquela era sua primeira incursão. Sua tremedeira era tamanha, que os botões de seu casaco tilintavam.


	— Concentrem-se! — Howell soou ríspido. — Quanto mais rápido fizermos isso, mais cedo sairemos deste maldito lugar.


	Apesar de manter uma postura militar, Howell sabia que Dirgel também podia sentir seu nervosismo — talvez fosse isso que o tenha feito ficar ainda mais irritadiço.


	Dirgel se deixou guiar por seus instintos — e sua mão correspondeu. Ela se deslocou para dentro do lago e para frente. Podia sentir uma presença dentro da escuridão.


	— Não estou gostando disso. — Ofnus se afastou do grupo.


	O suor vinha à testa do mago. Sem perceber, ele andou para trás, até que acabou se encostando a algo pontiagudo. Com o susto, girou o punho de seu cajado, fazendo-o iluminar-se em azul.


	A luz revelou gélidas estalactites e estalagmites, que se pareciam mais com enormes dentes afiados, e se encontravam em uma mordida imóvel. Ofnus, em pânico, atacou as pontudas rochas como se fossem seu inimigo. Uma rajada de gelo saiu de seu cajado e as congelou, em uma faixa, na diagonal, de baixo para cima. O ruído do ataque ecoou pela caverna.


	— Seu tolo, o que está fazendo? — Howell estava furioso.


	Ofnus gaguejou algo ininteligível em reposta. Dirgel arregalou os olhos e recolheu a mão. Sua luva caiu dentro da água. Afastou-se do lago de imediato.


	— Por Dir... é enorme. — Seus olhos estavam arregalados. — Em suas posições... — Ela soou catatônica, mais no sentido de constatação do que de espanto. 


	Howell gritou.


	— Em suas posições! Preparem-se!


	Todos os cajados foram acesos, inclusive o florete de Inggit, que se iluminou por inteiro devido à presença de vidro espectral em todo o comprimento da lâmina. Todas as luzes eram azuis, exceto a de Howell, que era vermelha, indicando que ele controlava o fogo.


	O único cajado que não tinha lâmina era o de Dirgel. O que para defesa era muito bom, mas para um ataque direto, poderia não causar dano suficiente.


	Um barulho monstruoso fez a caverna inteira tremer. 


	— Em formação. Atrás de mim! — ordenou Howell.


	Dirgel se apressou em se posicionar ao lado de Ofnus. Todos deram passos para trás e entraram em formação de duplas, em uma posição triangular. Afinal de contas, eles não queriam ser surpreendidos com uma rajada de gelo pelas costas.


	A superfície do lago se expandiu. Todos os olhares acompanharam o aumento de volume, de alguma coisa que emergia. Era como presenciar o nascimento de uma ilha. Com um rugido monstruoso, uma criatura colossal quebrou a tensão da água, revelando-se.


	O som reverberou nas paredes. Algumas pedras se soltaram do teto. Dirgel empurrou Ofnus para o lado, para ele não ser atingido.


	— Esgyll! — gritou Inggit.


	O enorme monstro atacou. Seus poderosos braços, cobertos por escamas, desferiram um golpe de cima para baixo, na direção de Howell. Com um forte impulso, o capitão saltou para frente, e conseguiu escapar, mas seu parceiro de dupla, Ubron, não teve a mesma sorte.


	Inggit reagiu rápido. Correu e alcançou o braço direito do monstro, e desferiu um golpe, enfiando seu florete na junção do cotovelo. A lâmina entrou somente meio palmo na pele dura do monstro, mas foi o suficiente para que ela pudesse disparar uma carga congelante dentro da articulação.


	O esgyll urrou de dor. Inggit era tão pequena perto da criatura que poderia caber dentro da mão dela. Em reflexo, o ser colossal deslocou o braço atingido para o alto, levando o florete consigo.


	Os seis minúsculos olhos do esgyll se focaram na maga de cabelos loiros que ficara, por um momento, sem reação. Com a mesma velocidade do movimento anterior, a fera desceu sua bocarra sobre Inggit. Seu maxilar inferior, sendo proeminente ao superior, formou uma mordida mais sinistra que a das estalagmites na parede da caverna. Esta era a hora de Ofnus atacar, mas ele estava paralisado de medo.


	De imediato, Howell e Alun — o mago que fazia dupla com Inggit — atacaram, em distância, usando seus cajados. Em fogo e gelo, os olhos da fera se cegaram por um momento. Em uma ação simultânea, Dirgel girou o cajado e o bateu no piso, produzindo uma onda que arrastou Inggit para longe.


	O maxilar inferior do esgyll colidiu contra o piso rochoso. Dirgel apertou os olhos, com força, ao compartilhar da dor que ele sentiu.


	Aproveitando-se da oportunidade Howell saltou com sua arma em riste, produzindo fogo a partir da ponta, e a cravou na lateral do pescoço do monstro aquático. A lâmina desceu rasgando as brânquias com uma facilidade incrível. Sangue azul jorrou, viscoso.


	— Garoto, não fique aí parado! — Howell encarou Ofnus.


	As palavras do capitão quebraram o transe do mago, fazendo-o correr e pular também sobre a fera. Ele desferiu golpes brutos de lâmina em sua total falta de preparo, como se estivesse espetando alfinetes em uma bolsa de pano gigantesca.


	— Não preciso da sua ajuda. — Inggit olhou para Dirgel, enquanto se colocava de pé.


	— Não me agradeça ainda. — Dirgel mostrou um sorriso, sarcástica.


	A balança da batalha parecia ter pendido para o lado dos magos. Por mais que a fera tentasse, era difícil atingir qualquer coisa com aquelas rajadas elementais na cara. O esgyll então recuou, submergindo. 


	— Essa foi fácil. — Ofnus estava caído dentro do lago.


	O monstro se virou, de costas, antes do mergulho. Foi então que uma cauda longa — e tão grossa quanto o tronco de uma árvore — percorreu o ar e atingiu o mago em cheio, jogando-o contra aquela mesma bocarra de estalagmites congeladas. Enfim, seu inimigo inanimado havia revidado a rajada que recebera antes.


	O florete iluminado de Inggit, ainda cravado no braço da criatura, entregava a posição do esgyll dentro do lago. Mesmo assim, não foi fácil acompanhar seu movimento. Submerso, ele era muito mais ágil que do lado de fora.


	— Abaixem-se — gritou Dirgel, um segundo antes de a cauda passar por sobre a cabeça de todos mais uma vez.


	— Qual é a formação, senhor? — Alun estava alarmado.


	— Não existe formação para isso — respondeu Inggit, no lugar do capitão.  — Só quero meu florete de volta.


	Dirgel sentia a confusão e o desespero do mago, e resolveu agir. Ela se apressou em pegar o cajado quebrado do pobre Ofnus, e retirar de dentro a pequena ampola azul de magia. O frasco de vidro estava trincado, mas serviria. Ela embainhou o próprio cajado e correu para a beira da água.


	— Afastem-se! — Ela fez sua mão se iluminar em púrpura.


	— Dirgel, o que está fazendo? — questionou Howell, com a firmeza de um capitão.


	— Confie em mim. Sei o que estou fazendo... — Soou insegura.


	Dirgel sentiu o esgyll subir em direção à superfície. Agitou o frasco, fazendo o vidro espectral acender em azul. Um sopro gelado saiu pela trinca aberta.


	— Vamos, vamos... — Torcia, consigo mesma. — Siga a luz roxa, criatura lendária...


	A sensação do monstro se aproximando aumentou. Dirgel arremessou o frasco para frente. O esgyll emergiu no mesmo momento. Uma explosão congelante varreu a caverna, em um clarão azul, ofuscante, quando o frasco se quebrou no peito da criatura. O estrondo foi tão violento que pedras se soltaram do teto e caíram sobre o grupo.
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